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Exmº. Senhor 
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Regional dos Açores 
 
Rua Marcelino Lima 
9901-858 HORTA 

 

    
 
Sua referência Sua data Nossa referência Data e número de expedição 

N.º    

Proc.º    Proc.º REQ/GSR/03     

 

Assunto: RESPOSTA AO REQUERIMENTO N.º 492/VII APRESENTADO PELO 
SENHOR DEPUTADO FERNANDO LOPES  (PS) – ATERRO DE SÃO MIGUEL  

 

Em resposta ao Requerimento em epígrafe cumpre-me enviar a V. Ex.ª a informação 

solicitada. 

 

Com a mais elevada consideração, 

 

A SECRETÁRIA REGIONAL ADJUNTA DA PRESIDÊNCIA 

 

CLÁUDIA ALEXANDRA COELHO CARDOSO MENESES DA COSTA 

 



1. Identificação do Projecto e do executor

 Entidade Executora em vigor:  DREPA - Direcção Regional Estudos e Planeamento dos Açores (Coordenador)
Nova Entidade Executora:  

Designação do projecto : Tratamento e destino final dos resíduos sólidos urbanos das ilhas de S. Miguel, Pico e
                 Terceira - Açores/Portugal  

Nº Fundo de Coesão: 1998/PE/001/01 Investimento Elegível em Vigor :   € 6.864.795
Comparticipação do F.Coesão :   € 5.835.076

Nº Decisão em vigor: 1998/PT/16/C/PE/001  
Data da Decisão em vigor: 29/12/2000 Taxa de Comparticipação do F.Coesão :     85 %

2. Alterações ao calendário de execução

Data de Conclusão em Vigor :    31/12/2002                Data de conclusão proposta : 31/12/2005
                                                                                                                              

3. Alterações ao Plano Financeiro
Euros

Despesas Totais Elegíveis Propostas

 Fundo de 
Coesão

Autoridades 
Nacionais Despesas Totais

< 2000
2000
2001 897.443 158.372 1.055.815 1.055.815
2002 872.742 154.014 1.026.756 1.026.756
2003 1.296.957 228.875 1.525.832 1.525.832
2004 3.996.439 705.254 4.701.693 4.701.693
2005 2.414.102 426.018 2.840.120 2.840.120
2006

Totais 9.477.683 1.672.533 11.150.216 11.150.216

Despesa Total Elegível:  4.285.422
Apoio do Fundo de Coesão: 3.642.609
Taxa de Comparticipação: 85,00%

* indicar as quebras ou acréscimos em euros ou a nova taxa

4. Alterações à repartição dos custos elegíveis**

 Mil Euros
Var.% (3)-(2) 

/(2)
Orçamento inical 

candidatura
Despesas Elegíveis  

Propostas
Despesa efect. Até 

11/05/2004
Despesas Totais 

Previstas

(1) (2) (3) (4) (5)
Planeamento e concepção -8,11 222 204 204 204
Aquisição de terrenos -5,23 497 471 375 471
Preparação do local
Construção (inclui RP) 65,75 5.670 9.398 3.438 9.398
Equipamentos 231 231 23 231
Assistência técnica (Fiscalização) 410 410
Publicidade
IVA ou outros imp.eleg 77,96 245 436 147 436
revisões de preços

62,42 6.865 11.150 4.187 11.150

**Quando se justifique anexar quadro com a repartição da despesa por componentes

(quadro E ped.pag.)

Totais

6.864.794

421.956
897.836

4.489.181
1.055.821

FUNDO DE COESÃO

 Ficha de Alteração da Decisão nº FC 1998/PT/16/C/PE/001 de 29/12/2000 -  Ficha  nº 1    Projecto nº 1998/PE/001/01

Rubrica de despesa   

Despesas Totais Elegíveis em vigor Despesas Totais 
PrevistasAno

Alterações propostas*:



5.Alterações aos indicadores físicos

Indicadores Físicos

Componente Unidade Anexo I da Decisão Previsão Proposta
 Datas de 

elegibilidade novas 
componentes* 

Estudos e projectos técnicos
Aterros Sanitários n.º Alvéolos 4 6
Célula do Aterro ha 2 2,9
Terrenos ha 11,26 11,59
ETAL n.º 1 1
Lixeiras Seladas: n.º 6 5

m2 123.400 210.665
* datas de recepção nos serviços da CE de pedidos de alteração anteriormente apresentados

  

6. Alterações à descrição das componentes 

Verificou-se a necessidade de manter em funcionamento a lixeira da Povoação. Só poderá ser concretizada esta selagem após a construção da 

7. Justificações para as alterações propostas
A reprogramação que se preconiza resulta da adequação da estrutura às condições exigidas pela Directiva nº 1999/31/CE, de 26
 de Abril, transposta para o direito português pelo Decreto-Lei nº 152/2002, de 23 de Maio. Foi necessário rever o sistema de tra-

ção de carga.

Ver desenvolvimento em documento em anexo.
8. Validações da Ficha
8.1. Confirmação do Pedido de Alteração pela Entidade Executora

Assinatura Carimbo Data: 2004/05/20

Nome

tamento de lixiviados, construindo uma estrutura de tratamento secundário e evitando a prevista re-injecção dos efluentes na 
célula. Foi ainda necessário ampliar a plataforma de sucatas, atendendo a que a dimensão inicialmente projectada era insuficiente
para armazenar os materiais, promover a respectiva triagem, trabalhar com um compactador e ter um par de contentores em opera-

deposição directa dos resíduos do Concelho da Povoação no Aterro de Ponta Delgada.
e) EPTAR:

de absorção de lixiviados.
Ver desenvolvimento em documento em anexo.

No contrato inicial não estava prevista a realização de uma EPTAR (Estação de Pré Tratamento de Águas Residuais ) mas apenas um poço

Estação de Transferência de Vila Franca do Campo, uma vez que a distância a percorrer, por caminhos sinuosos e de montanha, dificulta  a  

 Fiscalização:

a) Célula do Aterro:

b) Alvéolos:

Aumento da área de terrenos para 11,59 ha.

Ampliação das baias de 4 alvéolos de 5x10m para 6 alvéolos de 5x10m para recolha selectiva de materiais (plataforma de sucata).

c) Terrenos:

Fiscalização da empreitada do aterro (incluindo trabalhos a mais).
Alterações nas componentes Iniciais

A área da célula do aterro inicial era de 2 ha, tendo sido aumentada para 2,9 ha.

Novas componentes:

d) Selagem de lixeiras:

Área prevista/nº = 800 m2 / 4 ; Área realizada/nº = 1.230 m2 / 6



8.2.Verificação do Pedido de Alteração no Gestor Sectorial

Verificação técnica: Rui Neves e Ema Silva Validação: Rui von Amann

Assinatura Assinatura Data: 2004/05/20

Nome

Pedidos de esclarecimento em: 
Respostas conclusivas em:

8.3.Verificação do Pedido de Alteração na DGDR e envio à CE

Verificação técnica: Validação:

Assinatura Assinatura Data

Nome

Pedidos de esclarecimento em:
Respostas conclusivas em:

Envio à CE em: Ref. Documental:

A preencher após aprovação de nova Decisão
9.  Aprovação de Nova Decisão da Comissão Europeia

Número de fichas apresentadas para a decisão:                  data de envio da última ficha:

Número de fichas apresentadas para o projecto:                  data de envio da última ficha:

Nº da Decisão: Data da Decisão:

Situações específicas:

Novas datas de início de elegibilidade:

Comunicação ao gestor /executor (ref. documental):





Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira
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Armanda Parreira
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Armanda Parreira
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Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira


Armanda Parreira



Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira



Armanda Parreira

Armanda Parreira



Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira



Armanda Parreira

Armanda Parreira



Armanda Parreira

Armanda Parreira


Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira



Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira


Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira



Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira



Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira



Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira


Armanda Parreira

Armanda Parreira

Armanda Parreira



Un: Euro
E. INVESTIMENTO ELEGÍVEL REALIZADO E A REALIZAR POR RUBRICA DE DESPESA

Despesa Despesa
Despesas Despesas Total Despesa a Estimativa da Despesa  comprovada/ Estimada/

Rubrica de realizadas comprovadas das despesas realizar até à despesa prevista Despesa Despesa 
despesa  e comprovadas neste pedido comprovadas conclusão do total na candidatura Prevista Prevista

anteriormente de pagamento projecto % %
(1) (2) (3)=(1)+(2) (4) (5)=(3)+(4) (6) (7)=(3)/(6) (8)=(5)/(6)

Planeamento /concepção 204.432,32 204.432,32 0,00 204.432,32 222.511,00 91,88% 91,88%

Aquisição de terrenos 375.199,26 7.566,27 382.765,53 7.980,77 390.746,30 496.960,00 77,02% 78,63%

Preparação do local 

Construção 3.437.819,00 1.882.493,56 5.320.312,56 435.451,88 5.755.764,44 5.189.711,00 102,52% 110,91%

Equipamentos 23.465,55 37.858,76 61.324,31 169.755,24 231.079,55 231.080,00 26,54% 100,00%

Assistência técnica

Publicidade

Revisão de preços 54.141,04 54.141,04 479.988,00

IVA ou outros imp. Eleg. 146.628,65 76.814,09 223.442,74 26.373,91 249.816,65 244.545,00 91,37% 102,16%

TOTAL 4.187.544,78 2.004.732,68 6.192.277,46 693.702,84 6.885.980,30 6.864.795,00 90,20% 100,31%

Un: Euro
F. INVESTIMENTO ELEGÍVEL REALIZADO E A REALIZAR POR COMPONENTES DA DESPESA

Despesa
Despesas Despesas Total Despesa a Estimativa da comprovada/

Componentes realizadas comprovadas das despesas realizar até à despesa despesa 
do projecto e comprovadas neste pedido comprovadas conclusão do total estimada

  anteriormente de pagamento projecto %
(1) (2) (3)=(1)+(2) (4) (5)=(3)+(4) (6)=(3)/(5)

Estudos Rel. com a obra 212.609,61 212.609,61 212.609,61 100,00%

Aterro Sanitário 3.534.703,94 1.005.277,21 4.539.981,15 328.703,64 4.868.684,79 93,25%

Selagem de Lixeiras 387.998,00 889.298,50 1.277.296,50 364.999,20 1.642.295,70 77,78%

ETAL 52.233,23 110.156,97 162.390,20 162.390,20 100,00%

TOTAL  4 187 544,78 2 004 732,68 6 192 277,46  693 702,84  6 885 980,30 89,93%
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PROPOSTA DE REPROGRAMAÇÃO 
 
Projecto: “Tratamento e destino final dos resíduos sólidos urbanos das ilhas de S. 

Miguel, Pico e Terceira” – Aterro da Ilha de S. Miguel 
 

Anexo ao quadro 6 e 7 do formulário: 
 

NOVAS COMPONENTES 
 

* Fiscalização 
 

Inclusão da fiscalização da empreitada inicial, que não havia sido considerada na 

candidatura ao Fundo de Coesão, bem como dos respectivos contratos adicionais e 

prorrogações que acompanham os trabalhos a mais da empreitada.  

 
ALTERAÇÕES NAS COMPONENTES INICIAIS 
 

* Célula do Aterro, Alvéolos e Terrenos 
 

O desfasamento temporal entre a elaboração do projecto do aterro, a aprovação da 

candidatura e o início da empreitada, originou a necessidade de proceder à 

adequação da estrutura às condições exigidas pela Directiva nº 1999/31/CE, do 

Conselho, de 26 de Abril, transposta para o direito português pelo Decreto-Lei nº 

152/2002, de 23 de Maio. Paralelamente, em função do crescimento registado, no 

decurso da execução da empreitada, do volume de resíduos sólidos urbanos, superior 

ao estimado, houve a necessidade de aumentar a capacidade de área da célula do 

aterro que era de 2 ha, para 2,9 ha; proceder à ampliação das baias de 4 alvéolos de 

5x10m para 6 alvéolos de 5x10m para recolha selectiva de materiais (plataforma de 

sucata) e consequente aumento da área de terrenos de 11,26 ha para 11,59 ha. 

Foi necessário ampliar a plataforma de sucatas, uma vez que se concluiu que a 

dimensão projectada era insuficiente para armazenar os materiais, promover a 

triagem, trabalhar com um compactador e ter um par de contentores em operação de 
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carga. Esta ampliação revelou-se muito pertinente, uma vez que os resíduos recebidos 

para depósito em aterro ultrapassaram largamente as estimativas. As previsões 

iniciais, que constam no PERSUA ,estão desfasadas da realidade. A título meramente 

ilustrativo refira-se que o aterro recebeu entre Janeiro e Agosto de 2003 mais 9 % em 

peso de RSU do que em igual período do ano anterior. A reformulação da estrutura 

comercial da ilha, com o surgimento de grandes superfícies e centros comerciais, 

conjuntamente com o crescimento muito acelerado do turismo e o crescimento da 

população (3% em 10 anos) associados a um rendimento per capita baixo, mas em 

crescimento, justificam o crescimento dos resíduos. 

 

* Encerramento de Lixeiras 
 
 A selagem das lixeiras da Ribeira Grande ( 2 ) , da Lagoa e Vila Franca do Campo 

está concluída. O encerramento da lixeira da Povoação só poderá ser concretizada 

após a construção da Estação de Transferência de Vila Franca do Campo. No que 

concerne à selagem da lixeira de Ponta de Ponta Delgada houve a necessidade de 

proceder à revisão do projecto uma vez que esteve a receber resíduos de outros 

concelhos e se manteve em funcionamento por um período de tempo superior ao 

inicialmente previsto. A execução dos trabalhos de encerramento, face ao substancial 

aumento de volume e área, acarreta acréscimo de custos. 

 

*EPTAR ( Estação de Pré Tratamento de Águas Residuais ) 
 

No contrato inicial não estava prevista a realização de uma EPTAR (Estação de Pré 

Tratamento de Águas Residuais) mas apenas um poço de absorção de lixiviados. No 

primeiro contrato de trabalhos a mais (TM2) esta obra foi prevista com uma dotação de 

242.709,11 €, com uma contrapartida de 75.610,39 euros relativa a trabalhos a menos 

no Sistema de tratamento de lixiviados que estava inicialmente previsto. Ou seja, faz-

se um sistema novo e não se faz a fossa que iria receber os afluentes para futura re 

injecção na célula. Esta intervenção obriga a uma realização de infra-estruturas de 

água e electricidade no valor de 64.093,40 euros, uma vez que se teve de aumentar a 

potência e levar as redes para uma zona do aterro onde não estava prevista a 

instalação de equipamento eléctrico. A drenagem e tratamento de lixiviados teve 
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51.314,53 € de aumento de custo. A razão é a maior distância que os lixiviados 

passaram a ter que ser deslocados.  

 

* Esclarecimentos sobre o contrato da Empreitada e contratos adicionais  
 

- O Contrato de Empreitada foi celebrado em 26.05.1999 ao abrigo do Decreto-Lei 

n.º 405/93, de 10 de Dezembro, num montante de 7.318.012,19 euros, valor s/ 

IVA, tendo sido considerado elegível para efeitos do Fundo de Coesão € 

5.633.622,97. Os valores dos contratos adicionais do Aterro Sanitário abaixo 

transcritos representam 46,37%. 

- Contrato Adicional 1 (30.06.1999) - não altera valores, corrige apenas uma 

omissão do contrato inicial quanto a repartição de encargos para anos seguintes. 

- Contrato Adicional 2 (TM-1) (31.05.2001) – trabalhos a mais no montante de 

515.654,19 euros, resultantes das seguintes alterações ao projecto base: 

aumento da capacidade da célula de deposição de resíduos sólidos urbanos por 

forma a garantir o seu período de vida útil; aplicação à presente empreitada das 

normas da Directiva Comunitária 1999/31/CE do Conselho de 26 de Abril de 

1999; aumento das áreas das lixeiras existentes para efeitos do seu 

encerramento e selagem; execução da rede de abastecimento de águas em via 

de acesso ao aterro. 

- Contrato Adicional 3 (TM-2) (18.09.2002) – trabalhos a mais no montante de 

2.195.086,94 euros, essencialmente para executar trabalhos de encerramento 

de lixeiras, particularmente a lixeira de Ponta Delgada, cuja área foi aumentada 

em consequência do acréscimo do volume de lixos depositados. O volume de 

resíduos aumentou dum valor estimado de 90.000 m3 para 168.000 m3, o que 

determinou um aumento da superfície objecto da selagem de 86.400 m2 para 

153.870 m2, facto absolutamente imprevisível no decorrer da execução da 

empreitada. Pôr em prática a solução revista para o tratamento de lixiviados, 

construindo uma estrutura de tratamento secundário (Estação de Pré-tratamento 

de Águas Lixiviadas e Sistema de Monitorização de Águas Subterrâneas). 

- Contrato Adicional 4 (TM-3) – não altera valores, corresponde a acerto de 

trabalhos a mais e a menos das vias de acesso. 
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- Contrato Adicional 5 (TM-4) (09.02.2004) – Trabalhos a mais no montante de 

353.608,70 euros, compreende essencialmente o acerto final da selagem da 

antiga lixeira de Ponta Delgada, bem como, o aumento da  profundidade dos 

furos do Sistema de Monitorização de Águas Subterrâneas. 

 

* Esclarecimento sobre o tratamento de lixiviados 
 
Foi necessário rever o sistema de tratamento de lixiviados, construindo uma estrutura 

de tratamento secundário e evitando a prevista re-injecção dos efluentes na célula. 

É correcta a afirmação de que já estava prevista a construção de lagoas no projecto 

inicial enviado para candidatura. Na realidade este não era o projecto inicial que deu 

origem ao concurso público internacional para concepção e construção da estrutura. 

Tanto assim é que esta estrutura só previa duas pequenas lagoas sem tratamento 

físico químico de neutralização do efluente. Com a alteração da célula, as lagoas 

tiveram de ser redimensionadas e para garantir a ligação futura para a ETAR de Ponta 

Delgada teve que se garantir que o sistema produziria as condições de aceitabilidade 

previstas por aquela estrutura. Assim, foram construídas lagoas maiores, equipadas 

com arejadores mais potentes e com controlo automático do PH por tratamento 

químico. Foi definitivamente abandonada a solução de re-injecção na célula. Contudo, 

esta solução teve de ser contemplada em contratos adicionais (contrato adicional 3 – 

TM-2), e só nesta altura foram quantificados os custos da solução. Quando a Direcção 

Regional do Ambiente elaborou o ofício n.º 673, de 22 de Setembro de 1999, ainda 

estes trabalhos estavam a ser quantificados embora já tivesse havido a decisão de 

realizar esta estrutura indispensável à redução do impacto ambiental dos lixiviados. 

* Esclarecimento sobre a Central de Compostagem 

 

A solução inicialmente definida foi alterada tendo evoluído para um sistema integrado 

de gestão de resíduos que inclui uma central de compostagem e uma central de 

valorização energética. O estudo prévio apresentado, em termos do impacte 

ambiental, não obteve parecer favorável. 
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* Acções levadas a cabo pela AMISM no sentido de minimizar as deposições em 
célula 
 

- Implantação de uma estrutura de ecopontos e de recolha selectiva de resíduos 

que são enviados para reciclagem após triagem em estruturas improvisadas e 

por processos artesanais; 

- Contrato com a Sociedade Ponto Verde para onde são encaminhados os 

resíduos de embalagem; 

- Exportação de toda a sucata recolhida após compactação; 

- Exportação de todas as baterias Auto; 

- Exportação de Pilhas para reciclagem através da SPV (2002), estando a ser 

guardadas as pilhas entretanto recolhidas (até agora cerca de 1 tonelada) para 

exportação através da Ecopilhas com quem será celebrado contrato no início do 

próximo ano; 

- Estão a ser triturados e exportados para reciclagem pneus com encargo da 

AMISM enquanto não é possível estabelecer um contrato com a Valor Pneus que 

não se mostrou disponível para trabalhar em São Miguel no ano 2002; 

- Estão em testes com industrias continentais lotes de resíduos de madeira para 

possível incorporação na industria de aglomerados de madeira; 

- Foram desenvolvidas, a partir de Janeiro de 2003, campanhas de sensibilização 

permanentes cobrindo todas as escolas do 1º Ciclo do ensino básico, out-doors, 

mensagens publicitárias na rádio e imprensa escrita regional; 

- São desenvolvidos contactos de aconselhamento aos grandes produtores sobre 

a forma mais adequada de gestão de resíduos; 

- Foi dada formação a funcionários municipais e das empresas envolvidas na 

prestação de serviços relacionados com resíduos no sentido de criar uma rede 

de difusores de informação; 

- Foi realizado um Seminário com a intervenção e apoio da AMISM e da Direcção 

Regional do Ambiente sobre Sistemas de Gestão de Resíduos em 2002; 



 
 
 

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
Presidência do Governo 

Subsecretário Regional do Planeamento e Assuntos Europeus 
Direcção Regional de Estudos e Planeamento 

 
 

 6

- Foi desencadeada uma presença permanente do tema “Gestão de Resíduos” na 

imprensa local com resultados muito positivos, uma vez que o tema é cada vez 

mais discutido;  

- Nas reuniões em que a AMISM está presente com representantes das entidades 

oficiais é solicitada a intervenção sobre todas as áreas que não são do âmbito 

autárquico; 

- Foram realizados estudos sobre a recolha selectiva para cada uma das 

autarquias envolvidas de forma a enquadrar os meios e as acções necessárias à 

implementação de um sistema de boas práticas de recolha selectiva de resíduos 

sólidos urbanos; 

- Estão a ser preparadas outras campanhas e acções de sensibilização. 

 

Conclusões 

A reprogramação que se preconiza resulta da inclusão da fiscalização , que na 

candidatura inicial não tinha sido contemplada, dos trabalhos a mais ao contrato inicial 

da empreitada decorrentes do aumento de capacidade da célula de deposição de 

resíduos, ampliação das baías para recolha selectiva de materiais e aumento da área 

de terreno e revisão de preços. O montante apurado é de 4 285 422 euros. 

 

Angra do Heroísmo, 20 de Maio de 2004 

 






























































